
Brasileiros acompanham lançamento na base 
chinesa 

Uma grande platéia, em sua maioria parentes de funcionarios, trabalhadores 
e militares do centro, assistiu ao lançamento do CBERS-2 na base de Taiyan, 
no norte da China. Em meio à multidão chinesa, alguns brasileiros se 
emocionaram quando o foguete Longa Marcha-4B coloriu feericamente de 
vermelho e amarelo o cinza predominante nos arredores e rasgou os céus 
absolutamente límpidos rumo ao espaço. Doze minutos e meio após o 
lançamento, confirmou-se ja estar em órbita a cerca de 740 km acima da 
Terra. 

Uma delegação brasileira chefiada pelo deputado federal Paulo Delgado, 
representando o presidente da República, assistiu ao lançamento. O 
embaixador brasileiro na China, Ouro Preto, também fazia parte da 
delegação, que contava ainda com representantes do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais e da Agência Espacial Brasileira 

A equipe do Inpe, composta por 11 técnicos e chefiada pelo engenheiro 
Leonel Perondi, coordenou as operações juntamente com os técnicos 
chineses, ajudando o Brasil a dar este importante passo em sua caminhada 
para o espaço. 

Vôos tripulados 

O lançamento do satélite CBERS-2 ocorre menos de uma semana após o 
envio.  ao  espaço do primeiro astronauta chinês, quebrando o predomínio da 
Rússia e Estados Unidos em vôos espaciais tripulados. O feito foi elogiado 
pelo ministro Roberto Amaral durante sua visita a Beijing, na semana 
passada. "Este é um fato muito encorajador para os outros paises em 
desenvolvimento", ressaltou o ministro que proferiu palestra na 9' 
Conferência da Academia de Ciencias do Terceiro Mundo. 

Para o ministro, o êxito do programa de lançamentos espaciais tripulados da 
China mostra que um país em desenvolvimento também é capaz de atuar 
com sucesso em áreas de alta tecnologia. Ele ressaltou, ainda, a importância 
da cooperação entre o Brasil e a China na área de ciência e tecnologia. 

"Estamos particularmente interessados numa maior cooperacao com a China 
no desenvolvimento da tecnologia espacial. Os cientistas chineses têm muita 
experiência em algumas áreas, o que seguramente nos ajudará muito", 
ressaltou o ministro. 

Devido a compromissos no Brasil, o ministro Amaral acompanhou o 
lançamento do CBERS-2 em Brasília, onde se encontra hoje com o 
presidente da Ucrânia, Leonid Kuchma, e o presidente Luis Inácio Lula da 
Silva, para tratar do Acordo Brasil-Ucrânia, que possibilita o lançamento do 
foguete ucrânico Cyclone-4, a partir do Centro de Lançamento de Alcântara. 
no Maranhão. 

Aplicações 

O satélite CBERS-2 foi projetado para coletar varios tipos de informação, 
inclusive fotos e dados de imagens de áreas terrestres e oceânicas em todo o 
planeta. Essas informações podem revelar os recursos existentes nesses 
territórios, tais como florestas, oceanos, produtos minerais, avaliação de 
desastres naturais, bem como proporcionar o apoio necessário para os dois 
paises melhorarem a exploração dos seus recursos e proteger o meio 
ambiente. 

O satélite será operado em conjunto por técnicos chineses e brasileiros. 
Outros paises também poderão receber dados do CBERS-2, em acordo com 
a China e Brasil 

Com uma vida projetada de dois anos, o satélite será controlado pela China 
durante um ano e meio, sendo coordenado pelo Brasil durante o restante de 
sua vida útil. O primeiro satélite sino-brasileiro, o CBERS-1, foi lançado em 
1999 e operou até agosto passado. 

Os dois países já comecaram a trabalhar nas versões 3 e 4 do projeto, tema 
tratado durante a recente visita a China do ministro Roberto Amaral. 


